
  
    
      
    
  


  
    
      
    
  


Para o meu pai, Manoel João (in memoriam)
e aos meus irmãos,
Antônio Carlos, José Roberto e Cláudio,
e a todos os meus familiares.


Meu bom José

Olhe o que foi meu bom José

Se apaixonar pela donzela

Dentre todas a mais bela

De toda a sua Galileia

 

Casar com Débora ou com Sara

Meu bom José, você podia

E nada disso acontecia

Mas você foi amar Maria

 

Você podia simplesmente

Ser carpinteiro e trabalhar

Sem nunca ter que se exilar

De se esconder com Maria

 

Meu bom José, você podia

Ter muitos filhos com Maria

E teu ofício ensinar

Como teu pai sempre fazia

 

Por que será, meu bom José

Que este teu meigo filho um dia 

Andou com estranhas ideias

Que fizeram chorar Maria

 

Me lembro às vezes de você

Meu bom José, meu pobre amigo

Que desta vida só queria

ser feliz com sua Maria 

 

Me lembro às vezes de você,

Meu bom José, meu pobre amigo,

Que desta vida só queria

ser feliz com sua Maria

 

(Georges Moustaki) 


3 meses com São José – em oração pela minha família 

O livro que você tem em mãos é uma verdadeira proposta de oração. 

Quem nos conduzirá nesta trajetória espiritual é São José, o padroeiro das famílias. Por essa razão, o foco principal deste ciclo de preces será sua família. Não é a família ideal, a que desejamos, mas a real, nossa família do jeito que ela é, com suas qualidades, mas também com seus pecados. 

Bem sabemos que a família é nossa maior riqueza, pois os laços que nos unem são eternos. Por isso, é necessário rezar por ela. A oração verdadeira nos envolve! A intenção destes três meses de oração com São José é despertar em nós o compromisso que devemos ter na construção de uma família que deseja crescer na fé e na harmonia. 

São José foi o escolhido por Deus para ser o protetor da família de Nazaré. Apesar de todas as dificuldades, ele disse “sim” ao projeto de Deus, abandonando seus sonhos para assumir os sonhos do Criador. Em razão de sua competência por ter cuidado tão bem de Jesus e Maria, a Igreja proclamou José patrono das famílias, para que, com sua intercessão constante, ele possa também velar, cuidar e proteger cada família que se entrega à confiança dele. 

Passaremos três meses na companhia de São José, nos quais nossas atenções estarão voltadas para as pessoas que estão à nossa volta. Muitas vezes lamentamos o fato de estarmos juntos dessas pessoas e mesmo assim não convivermos com elas. 

Ser família é muito mais do que dividir um espaço ou simplesmente compartilhar do mesmo sangue. Ser família é querer que o outro fixe residência em nosso coração. Aprendemos esta lição com a Sagrada Família: no Sagrado Coração de Jesus, encontramos Maria e José; no Imaculado Coração de Maria, encontramos José e Jesus; e, no Casto Coração de José, encontramos Jesus e Maria. Essa morada do outro no mais íntimo de nós nos leva a, apesar de nossas diferenças, traçar um mesmo caminho – o desejo de juntos viver por completo o projeto de Deus. 

Não somos indivíduos isolados, pois o plano de Deus ultrapassa a gota de nossa individualidade e se amplia no oceano de nossa ancestralidade. Em Deus, tudo está perfeitamente interligado, e é exatamente por essa razão que os que partiram antes de nós fazem parte do que somos hoje. Por isso, faremos parte das gerações futuras, cujo elo espiritual indissolúvel é a família. 

Assim, convido você e seus familiares a pedir as bênçãos sobre essa célula que é a família. Que o núcleo dessa célula seja sempre o desejo de fazer a vontade de Deus! 

Este será um tempo de oração, mas também será um tempo para refletir sobre como nos relacionamos com a família. Será um tempo de perdões e compaixões, pois cada um se esforçará para compreender e respeitar o outro. Enfim, será um tempo em que a paz será um exercício diário: um tempo em que o outro será respeitado. 

Que, durante esta experiência, a busca da conversão possa nortear todos os membros de sua família. Entretanto, peço que não reze simplesmente pedindo a conversão de fulano ou beltrano. Analise, sobretudo, a própria vida, buscando em você elementos e atitudes que devam ser transformados pela ação de Deus e pelo seu esforço. Talvez a comunhão tão desejada de sua família esteja no processo de conversão que você insiste em não realizar. 

Deixe São José cuidar de seu lar. 

Jesus, Maria e José e minha família são a vossa família! 


Considerações úteis 

O objetivo deste livro é dar continuidade à novena 9 meses com Maria1, só que desta vez não será narrado por Maria, mas sim por José. 

Por muitos lugares nos quais passei apresentando a “Novena dos nove meses”, ouvia as pessoas dizerem que sentiam que esta história precisava de continuação. Assim, com a ajuda de alguns leitores, a ideia foi dar continuidade aos episódios sobre a infância e a vida oculta de Jesus, mas sob a perspectiva de São José. 

São três meses, com a proposta de que a trajetória comece em 19 de dezembro e termine em 19 de março. Diferentemente do livro 9 meses com Maria, em que Maria narrava diariamente sua gestação, nesta obra 3 meses com São José percorreremos um período maior, que será de trinta anos, divididos em 91 dias. Por essa razão, os fatos descritos são sequenciais, porém algumas épocas serão omitidas. Assim, é importante ressaltar que algumas festas litúrgicas não coincidem com as datas desta narrativa. 

O grande desafio aqui foi dar voz a São José, pois as Sagradas Escrituras falam minimamente dele e de sua missão. Nos Evangelhos, José não pronuncia nenhuma palavra; portanto, a proposta deste livro é nos imaginar ouvindo as impressões de São José sobre todo o mistério que ele abraçava. As reflexões são ficcionais, sem nenhuma pretensão de fazer revelações. A real intenção é a de que possamos simplesmente enxergar José como um homem simples, justo e que, estando sob o Mistério da Encarnação, não tinha plena ciência de tudo que estava acontecendo. 

Existem muitas teorias sobre a vida de São José, mas, para escrever este livro, apoiei-me em algumas tradições da Santa Igreja, consideradas as mais aceitas. Repito e ressalto: não busque neste livro verdades absolutas; busque apenas inspirações; busque o exemplo de José. Assim, convido você a imaginar a vida e os sentimentos de José como eu os imagino! 

Este livro pode servir de guia espiritual para o leitor por três meses, nos quais ele pode rezar continuamente por sua família de acordo com as datas propostas. Entretanto, se o leitor desejar, estes três meses podem ser rezados independentemente das datas sugeridas. Há, ainda, a possibilidade de ler esta obra como um romance, sem nenhuma prática devocional. 

Durante um período importante de minha vida, fui capelão das Irmãs de São José de Chambery (na cidade de São Paulo), e com elas aprendi a amar ainda mais o Bom José! 


Como praticar os três meses de oração diariamente: 

- Iniciar o período dos três meses no dia 19 de dezembro; 

- Começar cada dia fazendo o sinal da cruz; 

- Pedir a iluminação do Espírito Santo com uma oração espontânea; 

- Ler a reflexão do dia; 

- Fazer a oração diária “Oração a São José pela minha família”; 

- Terminar com um “Pai-Nosso”, três “Ave-Marias” e um “Glória ao Pai”. 


 

Anote os nomes das pessoas pelas quais você irá rezar nestes três meses.


Oração a São José pela minha família 

Deus Pai, que, por obra do Espírito Santo, fecundaste o seio virginal de Maria e escolheste São José para ser o pai adotivo de Jesus e o guardião da Sagrada Família, eu te louvo por teu amor incondicional por mim, por minha família e por toda a humanidade. Senhor, é a tua providência que tudo rege; eu creio que a minha vida e a de todos os meus familiares estão em tuas mãos, cumpra-se em nós, segundo a tua vontade. Deus Pai, eu te peço que São José seja o protetor da minha família, e que, por intercessão dele, nenhum mal crie residência em nosso lar; que ele olhe e vele por nossas necessidades e que nunca nos falte o sustento diário; que o espírito de divisão jamais habite em nosso meio; que em nossa casa reinem a harmonia, a concórdia e o respeito e que essas virtudes possamos aprender com José, Maria e Jesus. Lembro-me agora dos membros da minha família [dizer os nomes...] e os coloco no Coração Casto de São José, para que sejamos abençoados neste momento, durante toda a nossa vida e na hora de nossa morte. Eu confio, amo e espero, assim como teu servo, São José. Amém! 


3 meses com São José 


Dezembro


19 de dezembro 

Jacó gerou José, esposo de Maria, da qual nasceu Jesus, que é chamado de Cristo. (Mateus 1,16) 

Meu nome é José. Sou natural de Nazaré, uma cidade pequena da região da Galileia. Agora, vou contar um pouco da minha história; espero que ela ajude todas as pessoas que desejam ser fiéis ao Deus de misericórdia. Sou carpinteiro de profissão, desde a minha adolescência, e ganhava meu sustento com a fabricação de móveis encomendados. Eu era judeu praticante, pois creio no Deus único e esperava o Salvador, que nos libertaria. Minha descendência é a de Davi, uma das tribos de Israel, do povo que Deus escolheu para se revelar. Nosso povo nasceu com Abraão, nosso patriarca maior. Desde o surgimento do povo até meu nascimento, foram 42 gerações. Fui prometido em casamento a Maria, jovem doce e singela, que amo imensamente. Maria morava no Templo, e foram os sacerdotes que arranjaram nosso noivado. Existiam vários pretendentes para o matrimônio com Maria, mas os sacerdotes reuniram todos os candidatos e deram a cada um de nós um ramo. Só que o meu floresceu miraculosamente. Por essa razão, fui o escolhido. Mas hoje eu sei... Não foram os sacerdotes, mas a providência infinita de Deus que me elegeu. 

Não olhe seu passado como algo que não lhe pertence mais. Ele pertence sim, sobretudo porque é, graças a ele, que você chegou aonde está hoje. 


20 de dezembro 

Eis como nasceu Jesus Cristo: Maria, sua mãe, estava desposada com José. Antes de coabitarem, aconteceu que ela concebeu por virtude do Espírito Santo. (Mateus 1,18) 

Eu estava fazendo todos os preparativos para viver com Maria e, depois de nosso noivado, eu já havia preparado a casa para recebê-la. Em uma das visitas que fiz a ela, fui surpreendido com uma notícia que abalou meu coração. Maria disse que estava grávida, que havia recebido a visita de um anjo, no qual a concepção do fruto de seu ventre era obra do Espírito Santo. Confesso que não assimilei bem as explicações de Maria. Naquele momento, a única frase que latejava em minha alma era esta: “Estou grávida... Estou grávida... Estou grávida...”. Com um aperto imenso no coração, corri, tentando me esconder dela, do mundo e talvez de mim mesmo. Sua revelação me abalou profundamente e, por mais que eu tentasse imaginar que Maria estava grávida pela graça divina, estava sendo corroído por dúvidas e por uma vergonha profunda: a de ter sido traído. Depois de tudo, acabei compreendendo que a força de Deus molda as superfícies mais duras. E foi assim que Ele moldou meu coração: em Deus, o que tem de ser será. 

Nunca tire conclusões precipitadas. Nada é tão simples ou tem somente um lado: quando damos tempo ao tempo, a verdade se revela por si mesma. 


21 de dezembro 

Acima de mim subiam as águas: “Estou perdido!”, exclamei. Invoquei, Senhor, o vosso nome do profundo fosso. Ouvistes-me gritar: “Não aparteis do meu chamado o vosso ouvido”. (Lamentações 3,54-56) 

Na minha tentativa de me esconder, subi para o alto de uma montanha e lá tentava rezar, pedindo a Deus que acalmasse meu coração, mas não era nada fácil... Posso dizer que foi um dos momentos mais difíceis da minha vida. Chorei muito, a tal ponto de sentir que me faltavam lágrimas para exprimir toda a tristeza que sentia. Em meio às reflexões, tive uma convicção de como me comportar diante do que estava acontecendo. Por mais que me sentisse traído, sabia que, diante de uma suposta acusação minha contra Maria, ela sofreria as consequências, as quais não seriam brandas, pois, pelas nossas leis, ela poderia ser apedrejada até a morte por adultério. No entanto, eu a amava e não desejava sua morte, nem por justiça, nem por vingança. Resolvi então abandonar Maria em segredo, assim a sociedade me culparia por tê-la engravidado e depois a abandonado. Sentindo-me certo dessa decisão, deitei-me por um instante olhando o infinito céu estrelado, e então adormeci. 

Quando decidimos nos afastar de algo ou de alguém, não podemos acreditar que essa atitude resolverá a situação. A breve distância pode colocar nossa cabeça no lugar, mas a única forma de resolver é enfrentando o problema. 


22 de dezembro 

José, seu esposo, que era homem de bem, não querendo difamá-la, resolveu rejeitá-la secretamente. Enquanto assim pensava, eis que um anjo do Senhor lhe apareceu em sonhos [...]. (Mateus 1,19-20a) 

A providência de Deus muitas vezes pode ser constrangedora: por mais que tenhamos nossos projetos e decisões, o querer de Deus sempre falará mais alto. Eu dormia, mas meu coração velava minha dor, e Deus veio, revelando-se por intermédio de seu anjo. Foi um sonho, mas foi a mais pura realidade que já vivi. Nesse sonho, o anjo me disse: “José, filho de Davi, não temas receber Maria por esposa, pois o que nela foi concebido vem do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo de seus pecados.” Ao dizer o meu nome, o anjo recordou toda a história de Israel; era eu quem recebia o anúncio, mas o presente era para toda a humanidade. Então, acordei feliz, com tanta alegria que fazia minha alma sorrir. O tempo da graça de Deus havia chegado. Em meio aos louvores que meu coração cantava, lembrei-me de Maria, que sofria por causa de minhas dúvidas. O dia mal tinha amanhecido e lá estava eu diante dela, pedindo desculpas e dizendo que ela não precisava me explicar mais nada, pois Deus havia aberto meus olhos para a fé. E foi assim que a acolhi em minha casa. 
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